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Resumo:Resumo:Resumo:Resumo:Resumo:

O objetivo deste estudo foi o de entrevistar e comparar as opiniões dos

instrumentistas profissionais brasileiros e canadenses quanto à influência de

professores, da família e dos conjuntos musicais na sua formação e motivação

para continuar estudando ou trabalhando na área de música. Trinta e um

instrumentistas profissionais foram entrevistados. De maneira geral, canaden-

ses e brasileiros mostraram ter opiniões semelhantes no que diz respeito à im-

portância do professor, da família e dos conjuntos musicais. Contudo, brasilei-

ros e canadenses divergiram quando descreveram suas motivações para co-

meçar a tocar um instrumento e para abandonar a carreira. Além disso, brasilei-

ros indicaram ter maiores propensões para deixar a carreira, sobretudo no caso

das mulheres. Este estudo concluiu que, embora professores, família e conjun-

tos musicais tenham um peso semelhante na carreira dos instrumentistas

independemente da cultura de onde os mesmos vêm, a cultura parece determi-

nar a maneira de relatar experiências e a natureza das mesmas.

PPPPPalavras-Chavealavras-Chavealavras-Chavealavras-Chavealavras-Chave: motivação, educação musical instrumental, cultura

Abstract:Abstract:Abstract:Abstract:Abstract:

This paper reports the findings of a study conducted with expert instrumentalists

from Brazil and Canada. Thir t y-one musicians were interviewed on major

influences in the development of their musical expertise: - teachers, family and

ensembles. Content analysis of the interview data reviewed a similarity in the

responses of both canadians and brazilians. Participants from both countries

argued that music teachers, family members and participation in ensembles

were important sources of motivation in the course of their careers. A controversy

emerged when the issue of music dropout arose. Brazilians showed a larger

propensity to dropout from music than did canadians. brazilian women did it

more so than their canadian counterparts. As a whole, these results confirm the

previous findings about the essential role of teachers and parents in the

development of instrumentalists, regardless of their culture. However, culture

does play a role in the nature and ways instrumentalists report experiences.

Key wordsKey wordsKey wordsKey wordsKey words: motivation, instrumental music education, culture
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A motivação é um componente importante de qualquer educação

porque ela indica o interesse do aluno no processo da aprendiza

gem. A psicologia da música sugere dois tipos de motivação liga-

dos ao aprendizado musical: intrínseca e extrínseca. Sloboda (1993) nos ensi-

na que a motivação intrínseca se desenvolve a partir de experiências intensas e

agradáveis com música, que podem levar o aluno a adotar uma relação profun-

da com a música, incluindo um comprometimento pessoal sério e voluntário. Já

a motivação extrínseca está relacionada ao ato de atingir objetivos musicais

pré-concebidos como agradar os pais ou colegas ou vencer uma competição

através da performance musical. Curiosamente, todos aqueles que estu-

dam ou trabalham com música têm uma mistura dos dois tipos de motiva-

ção (Sloboda, 1993).
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A pesquisa experimental em educação musical demonstrou que, em média,

as crianças iniciam seus estudos musicais por volta dos 9 anos de idade

(Martignetti, 1966; Mackenzie, 1991), com exceção das crianças provenientes

de famílias tradicionalmente musicais ou de culturas que incentivam o aprendi-

zado musical desde a mais tenra idade. Contudo, aproximadamente 25% dos

alunos que iniciam aulas de instrumento desistem depois de um ano (Klinedinst,

1992). Infelizmente, apenas uma minoria de iniciantes persiste nos estudos até

atingir graus elevados de competência musical (Sloboda & Howe, 1991).

O envolvimento e apoio dos pais parece ser muito importante na educação

musical do instrumentista. Independentemente do conhecimento musical que

possuem, os pais são pontos de apoio importantes no que diz respeito à moti-

vação das crianças instrumentistas que estão iniciando seus estudos (Doan,

1973; Davidson, Sloboda & Howe, 1995). Tudo indica que o apoio recebido da

família é muito importante para o sucesso e prosseguimento dos estudos da

criança e do jovem instrumentista (Allen, 1998; Davidson, Howe, Moore &

Sloboda, 1996; Henson, 1974; Martignetti, 1966, Webber, 1974; Sandene, 1997).

Um outro fator que contribui para a motivação do instrumentista é a relação

entre professor e aluno. Sandene (1997), que estudou a motivação dos jovens

alunos de instrumento, argumenta que os alunos são muitas vezes

desencorajados por conta da atitude de seus professores que, por estarem

muito preocupados com o ensino técnico do instrumento, ou por terem objeti-

vos educacionais que se confundem com uma certa vaidade pessoal, criam

situações de medo ao invés de prazer durante as aulas. Davidson e Scutt (1999)

avaliaram a relação entre pais, alunos e professores antes, durante e depois

dos exames finais de um conservatório inglês, e concluíram que, apesar do

processo de aprendizagem instrumental ser de uma natureza triádica, ou seja,

de envolver professor, pai e aluno, a figura do professor ainda é a central. Cabe

ao professor mediar a relação entre alunos e pais, sobretudo porque os pais

freqüentemente esperam que o professor forneça informações sobre o proces-

so de aprendizagem de seus filhos. Sloboda e Howe (1991) conduziram um

importante estudo biográfico sobre a vida de jovens instrumentistas e concluí-

ram que a figura do professor de instrumento é especialmente importante nos

primeiros anos do aprendizado musical. Jovens instrumentistas que persistem

em seus estudos musicais aprendem a diferenciar as habilidades técnicas das

qualidades pessoais de seus professores. Já os instrumentistas que abando-
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nam os estudos musicais nos primeiros anos de instrução não são capazes de

fazer tal diferenciação (Davidson, Howe & Sloboda, 1995).

Vários estudos relacionam motivação e afeto. Prazer e satisfação são ele-

mentos fundamentais para a motivação dos jovens instrumentistas.

Csikszentmihalyi (1990) sugere que um dos problemas da educação musical

está na ênfase dada à técnica musical e não às experiências pessoais dos

alunos. Essa visão é também a de Sloboda (1993), que acha que ênfase na

técnica musical, quando em demasia, provoca a inibição da motivação intrínse-

ca e gera ansiedade ao invés de prazer no aluno. Essa é uma possível explica-

ção para o fenômeno do abandono da aula de instrumento.

Outras razões que explicam o abandono de cursos de música instrumental

são a escolha de um instrumento inadequado para o aluno (Martignetti, 1966;

Henson, 1974; Allen, 1998), a dificuldade técnica dos instrumentos (Martignetti,

1966; Henson, 1974) e a dificuldade que muitos alunos têm de atingir um grau

satisfatório de execução musical (Casey, 1964). Alguns alunos acham que não

são bons o suficiente para tocar um instrumento e o abandonam. Segundo

Asmus (1986), enquanto os alunos são pequenos, eles tendem a crer que o

esforço pessoal é o que leva o instrumentista ao sucesso. Porém, com o desen-

volvimento, os alunos passam a achar que o sucesso do instrumentista depen-

de somente do talento natural e inato de cada um. Esta transição de pensamen-

to é também responsável por muitas desistências na aula de instrumento. Aliás,

alguns estudos já confirmaram a adolescência como período crítico para a con-

tinuação de estudos musicais-instrumentais (Klinedinst, 1992).

Como já foi visto anteriormente, a maior parte dos estudos sobre a motivação

e o abandono de instrumentos foi conduzida com crianças. Até o presente

momento, um número bastante reduzido de investigações foi conduzido com

adultos ou músicos profissionais. Não que a educação instrumental tenha que

estar a serviço da criação de instrumentistas profissionais, mas, de certo modo,

quando o aluno opta pela carreira de instrumentista, há indícios de que há mo-

tivação. Num estudo longitudinal, Manturzewska (1990) investigou a vida de

músicos profissionais poloneses e concluiu que tanto a motivação intrínseca

quanto a existência de um ambiente favorável contribuíram para a formação

musical dos instrumentistas. O apoio social e emocional de professores e cole-

gas também foi citado como importante fonte de motivação e persistência na

carreira. Sosniak (1985) encontrou resultados semelhantes em seu estudo com
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pianistas profissionais norte-americanos e ressaltou a importância da prática

diária no desenvolvimento e na formação do instrumentista e do profissional.

O objetivo deste estudo foi o de entrevistar e comparar as opiniões dos

instrumentistas profissionais brasileiros e canadenses quanto à influência de

professores, da família e dos conjuntos musicais na sua formação e motivação

para continuar estudando ou trabalhando na área de música.

Hipóteses do estudoHipóteses do estudoHipóteses do estudoHipóteses do estudoHipóteses do estudo

1) Os professores de instrumento serão citados como a maior influência na

vida de instrumentistas canadenses e brasileiros;

2) Instrumentistas canadenses e brasileiros argumentarão em favor dos con-

juntos musicais na motivação de jovens instrumentistas;

3) Todos os instrumentistas, independentemente de nacionalidade e cultura,

descreverão pelo menos um momento de suas vidas em que consideraram a

possibilidade de abandonar suas carreiras.

MétodoMétodoMétodoMétodoMétodo

Amostragem

Trinta e um instrumentistas profissionais participaram deste estudo; 18 brasi-

leiros e 13 canadenses. Os instrumentistas brasileiros (12 do sexo feminino, 6

do sexo masculino) tinham entre 23 e 43 anos de idade (uma média de 31 anos

de idade), iniciaram seus estudos entre as idades de 5 e 23 anos e estavam

tocando seus instrumentos uma média de 16 anos. Por sua vez, os instrumentistas

canadenses (7 do sexo feminino, 6 do sexo masculino) tinham entre 20 e 37

anos (uma média de 26 anos de idade), iniciaram seus estudos entre as idades

de 4 e 22 anos e estavam tocando seus instrumentos há mais ou menos 14

anos. Os instrumentos dos participantes do estudo eram: - violino (6), viola (2),

violoncelo (1), contrabaixo (3), flauta transversal (1), oboe (1), clarinete (1), trompa
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(2), trombone (2), percussão (1), piano (6), voz (1), violão (1) e outros/vários (4).

Durante a coleta de dados, todos os participantes do estudo expressaram o

desejo de continuar atuando como instrumentistas profissionais.

Instrumento de coleta de dados

Este estudo se apropriou do método de entrevista estruturada, no qual todos

os participantes respondem às mesmas perguntas em uma mesma ordem pré-

determinada. Todos os participantes foram entrevistados pela pesquisadora nas

cidades de São Paulo (Brasil) ou Montréal (Canadá) entre janeiro e julho de

1999. Cada entrevista teve a duração de aproximadamente meia hora. Um ques-

tionário especialmente elaborado e traduzido para os idiomas inglês e portu-

guês foi utilizado como instrumento de coleta de dados deste estudo. O questi-

onário continha perguntas referentes à educação musical do instrumentista,

incluindo influências de professores, famílias e conjuntos musicais, atividades

profissionais relevantes e intenções de abandonar a carreira. O questionário

ainda pedia que os instrumentistas descrevessem o professor de instrumento

“ideal”.

Uma vez terminadas as entrevistas, os dados foram primeiramente transcri-

tos e traduzidos para o português, sempre com o auxílio de um tradutor bilíngue

e fluente nos dois idiomas. Em seguida, as respostas para cada questão foram

categorizadas para que os pontos comuns fossem mais facilmente detectados.

RESULRESULRESULRESULRESULTTTTTADOS E DISCUSSÃOADOS E DISCUSSÃOADOS E DISCUSSÃOADOS E DISCUSSÃOADOS E DISCUSSÃO

Os resultados deste estudo são apresentados seguindo a ordem do questio-

nário utilizado durante a entrevista. As primeiras perguntas do questionário se

destinaram à obtenção de informações demográficas e pessoais de cada par-

ticipante. Enquanto a maior parte dos instrumentistas brasileiros foi constituída

por músicos de orquestra (60%), professores universitários (33%) e outros (7%),

a maioria dos instrumentistas canadenses entrevistados era formada por pro-
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fessores de música de escolas primárias/secundárias (20%), músicos free-lancers

(70%) e outros (10%).

Instrumentistas do Brasil e Canadá relembram seus processos de iniciação

musical. As motivações desses músicos para iniciar seus estudos musicais cons-

tam na tabela I.

É interessante notar na tabela I que, enquanto a maior parte dos canadenses

atribui sua iniciação à música instrumental primordialmente a um desejo não-

explicado de tocar, os brasileiros se dividem entre aqueles que tiveram um de-

sejo não-explícito com aqueles que ficaram encantados com uma audição par-

ticular de uma canção ou com a performance de um músico ou grupo. Duas

questões interessantes emergem desses resultados. Primeiramente, no que diz

respeito a um desejo inato de tocar um instrumento. Tal idéia sugere que há

algo de inato no “ser” músico; que o músico é naturalmente diferente de outros

indivíduos. Essa é uma questão interessante que, embora complicada, merece

ser estudada mais a fundo em outras investigações. Outra questão interessante

está relacionada ao encantamento. Vários músicos brasileiros falaram da influ-

ência de um músico ou de uma performance em particular em sua decisão de

começar a estudar um instrumento musical. Esse resultado reflete, de certa

maneira, o quadro da educação musical no Brasil, que, por não fazer parte da

grade curricular do ensino obrigatório, priva muitos indíviduos de um contato

maior com a música, contato que poderia até resultar em uma escolha profissi-

 Brasileiros Canadenses 
Desejo de tocar inato, sem explicação exata ou 
clara. 

28.5% 47% 

Encantamento – Ouviu alguma música/conjunto e 
sentiu-se instantaneamente ligado à música.  

33.5% 7% 

Tinha um músico na família. 14% - 

Escolha dos pais, quando viu, estava ali na aula 
de música. 

5% 27% 

Desejo de aprender a ler música corretamente. 5% - 

Música era a única opção de atividade extra-
curricular. 

5% 14% 

Desejo de tocar num grupo. 9% - 

Desejo de explorar os sons. - 5% 

 

Tabela I – Motivações para iniciar atividades musicais
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onal. Isso não acontece no Canadá porque, apesar do crescente corte de ver-

ba e apoio para a educação musical que o país atravessa, ainda há educação

musical obrigatória na escola primária. Pode ser também que o uso do encan-

tamento para explicar a motivação para tocar um instrumento seja uma questão

meramente cultural, relacionada ao temperamento do brasileiro. Outros estu-

dos comparativos poderiam estudar essa questão.

Como foi hipotetizado, independentemente de identidade cultural, os

instrumentistas citaram o professor de instrumento como a maior influência em

sua formação musical. Porém, canadenses e brasileiros variaram quando cita-

ram a segunda maior influência em suas vidas. Enquanto os canadenses sali-

entaram a importância de tocar num conjunto musical, os brasileiros falaram

que a idéia de um “estilo de vida particular” serviu como importante fonte de

motivação durante sua formação musical. Segundo estes brasileiros, a vida do

instrumentista de música erudita no Brasil é muitas vezes difícil, mas dá ao

indivíduo o status de artista e um prestígio social, nem sempre fácil de se obter

em carreiras comuns.

Voltando à questão da influência do professor de música, a maior parte dos

instrumentistas lembrou de um professor importante. Outros instrumentistas,

porém, citaram também um professor “detestável”, responsável por desencorajar

vários alunos. Segundo Swanwick (1995), encontrar um professor adequado ao

aluno é muitas vezes uma questão de sorte, uma vez que a educação do

instrumentista ocorre em situações nas quais somente aluno e professor estão

presentes, sendo bastante idiossincrática e dependente da abordagem pesso-

al do professor. Sobretudo, porque definir o bom professor de instrumento é

uma tarefa bastante árdua. Os instrumentistas participantes deste estudo con-

firmaram tal afirmação.

Brasileiros e canadenses usaram técnicas diferentes para descrever o bom

professor. Embora as definições fossem muito semelhantes, os canadenses

foram mais objetivos em suas definições, usando poucas palavras e metáforas:

“Exigente.”

“Original.”

“Alguém que dá aulas inspiradoras.”
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Já os brasileiros usaram muitas palavras e metáforas para definir o bom professor:

“Alguém atualizado, cabeça-aberta, bacana, gente boa, que dá espaço para a

criatividade do aluno.”

“O bom professor de instrumento é aquele que estimula seus alunos a amar, a se

envolver com o instrumento técnica e artisticamente falando.”

“ Para mim, o professor ideal é aquele que ajuda o aluno a desenvolver uma visão

crítica de sua execução musical, e que não se sente ameaçado ao dividir os ‘segredos’

da profissão com o aluno.”

Contudo, brasileiros e canadenses concordaram com o fato de que o bom

professor de instrumento é aquele que tem uma boa técnica, conhece bem seu

instrumento e é capaz de situar a performance num contexto histórico-teórico.

Em seguida, duas definições que resumem bem a idéia geral do bom profes-

sor, segundo os participantes, foram transcritas na íntegra, assim como acon-

teceram durante a entrevista:

“O professor ideal tem muita fé na capacidade do seu aluno se tornar um bom músico.”

“Um professor ideal é alguém que consegue guiar o aluno para o seu caminho de

maior potencial; se o aluno tem talento para tocar em conjunto, o professor enfatiza o

ensino e aprendizado da música de câmara; no caso do aluno ter perfil de solista, o

professor ajuda o aluno a se concentrar nesta área, e assim por diante. Isto é o que eu

chamo de arte de ensinar, quando o professor ajuda o aluno a desenvolver aquilo que

ele (aluno) tem de melhor, tudo isso de maneira respeitosa e digna.”

Esses resultados indicam que não existe uma definição única do bom profes-

sor de instrumento. Contudo, há uma idéia implícita de que a relação professor-

aluno é de extrema importância na educação musical instrumental. Como já foi

dito anteriormente, o desencontro entre professor e aluno muitas vezes causa

frustração no aluno e um posterior abandono do instrumento.

Aliás, quando os instrumentistas discursaram sobre a possibilidade de desis-

tir do instrumento e da carreira de músico, algumas respostas interessantes e

contrastantes emergiram. A pergunta utilizada foi: -“Em algum momento da sua

carreira você pensou em abandonar seu instrumento?” A tabela II mostra a in-

tenção de instrumentistas brasileiros e canadenses em abandonar o instrumen-

to, no decorrer de suas carreiras:
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 SIM NÃO 

Brasileiros 16 (88%) 2 (12%) 

Canadenses 5 (38%) 8 (61%) 

 

Segundo os dados da tabela II, os músicos brasileiros parecem estar mais

propensos a abandonar a carreira do que seus colegas canadenses. Esta dife-

rença é significativa do ponto de vista da estatística [X² (.05) com índice Yates

de correção = 6.62; sendo tal valor maior do que o mínimo valor 3.84 para

tabelas de distribuição de 2X2]. Com o objetivo de saber se as mulheres (cana-

denses e brasileiras) estão mais propensas a abandonar seus instrumentos do

que os homens (canadenses e brasileiros), valores de Chi-quadrado também

foram calculados. A decisão de abandonar o instrumento musical é semelhante

em homens e mulheres [X² (.05) com índice Yates de correção = 0.24; sendo tal

valor menor do que o mínimo valor 3.84 para tabelas de distribuição de 2X2].

Contudo, na comparação entre as respostas de mulheres canadenses e brasi-

leiras, estas parecem ter mais dúvidas com relação a continuar na carreira do

que as mulheres canadenses [X² (.05) com índice Yates de correção = 8.24;

sendo tal valor maior do que o valor mínimo 3.84 para tabelas de distribuição de

2X2]. Já os homens dos dois países mostraram uma intenção semelhante no

que diz respeito ao abandono da carreira [ X² (.05) com índice Yates de corre-

ção = 0.14; sendo tal valor menor do que o valor mínimo 3.84 para tabelas de

distribuição de 2X2]. Ou seja, de maneira geral, os instrumentistas brasileiros

pensam mais em deixar a carreira do que os instrumentistas canadenses, sen-

do tal preocupação maior nas mulheres brasileiras do que nas colegas cana-

denses. Este último dado sugere que ainda há um certo preconceito com a

figura feminina no cenário da música instrumental brasileira. Outros estudos

deveriam investigar essa questão mais a fundo.

Mas o que levou os profissionais deste estudo a pensar em desistir da carrei-

ra? A ánalise de dados revelou várias explicações para a idéia do abandono da

carreira, sendo algumas de origem filósofica:
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“Eu passei por um período de questionamento, no qual eu pensava no porquê de fazer

música num mundo tão cruel.”

“Eu senti uma falta de motivação para criar coisas novas. A impressão que eu tinha era

a de que não havia nada novo a ser aprendido, porque a vida cotidiana da música

parecia muito chata e repetitiva.”

Outros músicos falaram extensamente de um momento em que se tornaram

conscientes das dificuldade do aprendizado musical, e do tipo de compromis-

so necessário para atingir altos níveis de interpretação e performance:

“Eu não tinha certeza se era bom o suficiente para a música.”

“Eu pensei seriamente em deixar a música no dia em que me dei conta da quantidade

de dedicação que é necessária para alguém atingir uma verdadeira competência mu-

sical.”

Outros instrumentistas falaram que consideraram o abandono da música

quando souberam das condições, ambiente de trabalho e da remuneração do

músico. É interessante notar que tal resposta só apareceu nas entrevistas com

músicos brasileiros, e foi a resposta mais citada por estes no que diz respeito

ao abandono da carreira. Essa resposta não causa surpresa, uma vez que o

Brasil tem pouca tradição no ensino da música instrumental, de maneira que o

músico brasileiro necessita de muito apoio financeiro da família ou comunidade

para prosseguir em sua carreira. Sem falar que o músico brasileiro em forma-

ção é muitas vezes forçado a trabalhar cedo, abandonando assim seus estu-

dos e uma formação musical mais sólida. Como exemplo, nos vários grupos

musicais da cidade de São Paulo (orquestras, banda sinfônica, etc.), há uma

quantidade muito pequena de músicos com diploma de conservatório ou curso

superior. Esta inserção prematura de jovens no mercado de trabalho é respon-

sável por muitas frustrações com o ambiente de trabalho e até o abandono de

uma carreira promissora. Já no Canadá, o jovem instrumentista tem um incen-

tivo comparativamente maior do que no Brasil. O governo e as secretarias de

cultura de cada província têm programas de apoio para jovens instrumentistas

na forma de cursos gratuitos, orquestras e bandas para jovens com excursões

de concertos pelo país e mundo, cursos especializados, concursos e outros. O

gráfico I a seguir resume as razões que levaram os instrumentistas a considerar

o abandono da carreira.
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Observando atentamente o gráfico anterior, é possível notar que dois tipos de

motivos emergem das respostas: - internos e externos. Os motivos externos

são aqueles externos ao indivíduo, tais como dificuldades financeiras e repertó-

rio inadequado. Já os motivos internos são aqueles que se referem ao

questionamento pessoal, falta de vontade de tocar e perda de interesse pela

música. Tanto os motivos externos quanto os internos estão diretamente liga-

dos ao conceitos de motivação intrínseca e extrínseca. O presente estudo mos-

tra que os dois tipos de motivação são importantes. Porém, a intrínseca parece

ter um papel forte, pois foi ela quem garantiu, por exemplo, que os músicos

brasileiros não deixassem suas carreiras por conta das decepções com o am-

biente de trabalho. Porém, enaltecer a motivação intrínseca não é tarefa fácil.

Segundo Deci (1995), uma maneira de criar motivação intrínseca ou

automotivação é a criação de condições de estudo e trabalho nas quais o

indíviduo aprende a se motivar sem precisar do apoio constante de outros

indíviduos. Deci argumenta ainda que a motivação extrínseca funciona primor-

dialmente quando os objetivos e resultados são conhecidos de antemão, o que

nem sempre é possível na educação musical.

Gráfico I - Principais razões pra deixar a música
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Contudo, há alguns motivos externos que auxiliam no desenvolvimento da

motivação intrínseca na educação do instrumentista, como a família. Vários

músicos entrevistados para este estudo citaram a família como grande fonte de

inspiração e apoio. Outros músicos, oriundos de famílias de instrumentistas,

descreveram uma trajetória natural no caminho da educação musical instru-

mental. Como disse um entrevistado:

“A música era a coisa mais natural do mundo na minha casa, o caminho óbvio. En-

quanto eu não peguei no instrumento, não me senti parte da família.”

Em contrapartida, os músicos com famílias ausentes ou contra seus estudos

musicais descreveram um caminho profissional conturbado, atribulado e difícil.

Para estes músicos, a questão do abandono da música esteve sempre presente.

Porém, a maioria dos entrevistados teve apoio familiar durante seus estudos.

Entre os canadenses, 92% mencionou apoio da família, 8% falou em “um certo

apoio”, e nenhum falou de falta de apoio. Já entre os brasileiros, 78% falou em

apoio familiar, 17% descreveu “um certo apoio” e 5% não teve apoio nenhum. É

importante notar que 81% do total dos entrevistados brasileiros e canadenses

mencionou a presença de um músico amador na família: um avô sanfoneiro,

uma tia pianista, um primo violonista, etc.

Outro dado comum encontrado por este estudo refere-se à prática de conjun-

to. Todos os participantes foram unânimes no que diz respeito à participação

do instrumentista em conjuntos musicais. A prática de conjunto foi descrita como

uma forma de ampliar as perspectivas do jovem instrumentista, bem como uma

excelente fonte de aprendizado de repertório, de desenvolvimento de atenção,

concentração, disciplina e afinação. Além disso, a prática de conjunto foi vista

como uma forma de interação do instrumentista com outros colegas, sobretu-

do porque a profissão de músico requer trabalho em conjunto, na maior parte

do tempo. Um participante comentou que, na prática de conjunto, um indíviduo

aprende a deixar suas idéias musicais de lado, em prol do objetivo maior de

fazer música com outros. Resumindo, a prática de conjunto é considerada muito

importante na formação e trabalho do músico. Não que os entrevistados não

tivessem críticas com relação ao trabalho em conjunto, mas todos salientaram

a importância de tocar com outros na motivação do instrumentista, do jovem

iniciante ao profissional.
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CONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃO

O presente estudo investigou qual o papel dos professores, famílias e conjun-

tos musicais na motivação de instrumentistas brasileiros e canadenses. Assim

como os estudos anteriores sobre a motivação do instrumentista, este estudo

concluiu que professores de instrumentos e a família são extremamente impor-

tantes na motivação do músico, independentemente da cultura deste. O mes-

mo pode ser dito a respeito da prática de conjunto, considerada uma excelente

forma de interação entre instrumentistas e uma oportunidade para estes desen-

volverem leitura à primeira vista, percepção, atenção e concentração.

Contudo, aspectos culturais parecem ser importantes quando o assunto é a

motivação para começar a tocar ou abandonar um instrumento. No caso deste

estudo, a maior parte dos instrumentistas citou o apoio familiar e/ou um músico

amador na família como fonte de motivação. Devido ao fato de a amostra deste

estudo ser pequena, é possível que um estudo realizado com uma quantidade

maior de participantes gere resultados diferentes. Mesmo assim, este estudo

indica que a cultura de um participante parece influenciar tanto em sua maneira

de responder, como no conteúdo de suas respostas. Essas diferenças tornam

qualquer estudo comparativo mais difícil quanto à análise de resultados, embo-

ra seja interessante do ponto de vista da qualidade de respostas. Esses aspec-

tos necessitam ser levados em consideração por pesquisadores e educadores

que trabalham com populações diversificadas. Isso porque a maneira como o

professor se relaciona com o aluno está sempre engendrada na cultura dos

mesmos.

Outro dado deste estudo se refere à motivação intrínseca, importante para o

instrumentista, independentemente de sua cultura. Até o presente momento,

pouco se sabe sobre o surgimento e o desaparecimento do interesse musical

no ser humano. É possível especular e dizer que a motivação intrínseca está

diretamente relacionada a uma sensação de competência e autonomia, como

foi proposto por Csikszentmihalyi (1990) e Deci (1995). O professor de instru-

mento pode ajudar o aluno a desenvolver a motivação intrínseca, utilizando-se

de objetivos educacionais que não estão nem abaixo e nem acima do seu nível

de execução e interpretação, aumentando ou diminuindo o grau de dificuldade

das obras a serem executadas, de acordo com o desenvolvimento pessoal do
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aluno. Dessa maneira, o aluno desenvolve um senso crítico e uma certa auto-

nomia, para que possa se automotivar quando chegar num nível profissional.

Como a chegada ao ambiente profissional de trabalho é muitas vezes prematu-

ra, sobretudo no Brasil, é importante que a motivação intrínseca seja desenvol-

vida desde cedo.

A pesquisa em educação musical tem muito a revelar sobre o aprendizado

instrumental. Algumas recomendações para o professor de instrumento são a

escolha adequada de reper tório, o incentivo à prática de conjunto e o

envolvimento da família na educação do jovem músico. Essas recomendações

podem servir como excelentes fontes de motivação para o instrumentista em

formação, para que o mesmo aprenda a se auto-motivar. A relaçao entre aluno

e instrumento pode ser muito boa e sadia. Cabe ao professor de instrumento

mediá-la, contando com o apoio da família e da motivação proveniente da prá-

tica de conjunto.
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